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Na  década  de  50  iniciaram-se  os  primeiros  estudos  sobre  vacinas  de  DNA¹.  Há
algumas  décadas  surgiram  os  primeiros  trabalhos  que  mostravam  sua  eficiência²,  que
apresenta diversas vantagens em relação às vacinas convencionais. Desde então, o interesse
científico  a  respeito  das  vacinas  de  DNA vem  crescendo.  Diversos  veículos  podem  ser
utilizados para a introdução do DNA nas células,  desde que,  entre outros fatores, possam
vencer a barreira da membrana, que tem carga negativa. Como o DNA possui carga negativa,
é necessário usar um veículo que neutralize a sua carga. 

Em estudo anterior³, utilizando-se diferentes lipídios como veículos para a transfecção
gênica, estruturas formadas por DNA com brometo de dimetil dioctadecil amônio (DDAB)
apresentaram maior  eficiência  e  menor  toxicidade  em comparação  a  outros  lipídios.   No
estudo  em questão,  utilizou-se  o  DNA na forma circular  e  foram observadas,  por  AFM,
estruturas em formato de esferas (que acredita-se serem formadas pelo DNA com DDAB) e
também estrias (que podem ser segmentos de DNA que não se ligaram ao lipídio), mas não foi
possível  identificar  qual  das  formas  foi  transfectada.  Os  grandes  aglomerados  tendem  a
apresentar maior toxicidade. Por isso, neste trabalho utilizamos fragmentos lineares de DNA
(700 pb - 1000 pb) e desejamos obter estruturas com a menor quantidade possível de DDAB
que  possibilite  a  neutralização  da  carga  do  DNA sem formar  grandes  aglomerados,  mas
estruturas  lineares.  Utilizou-se  a  Microscopia  de  Força  Atômica  (AFM) para  observar  as
estruturas.

Foram  utilizadas  diferentes  razões  de  massa  de  DDAB:DNA.  Primeiramente
observamos  imagens  para  a  razão  DDAB:DNA de  1,325:1,  em  ng.  Que  apresentaram
aglomerados esféricos, causados pelo excesso de DDAB. Para razão 0,6625:1 DDAB:DNA ,
foi observado apenas um filamento, possivelmente de DNA. A esta razão, a quantidade de
DDAB não foi suficiente para neutralizar o DNA, que com sua carga negativa não consegue
aderir  à  mica.  A uma  razão  DDAB:  DNA intermediária  de  1,06:1  DDAB:DNA foram
observados  aglomerados,  porém  menores  do  que  os  que  foram  obtidos  com  a  maior
concentração  de  DDAB.  O  trabalho  será  continuado  com  outras  concentrações  e  será
acompanhado por estudos teóricos sobre a interação do DNA com lipídio.
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